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1. Intróduça ó 

O Prógrama de Dimensiónamentó da Fórça de Trabalhó Te cnicó-

Administrativa em Educaça ó (Pródim) da Universidade Federal dó Sul da Bahia 

(UFSB) fói elabóradó cómó uma ferramenta estrate gica para diagnósticar a 

cómpósiça ó, a distribuiça ó dós/as servidóres/as te cnicó-administrativós nas 

unidades administrativas e ó mapeamentó dós serviçós, atividades, entregas, 

fluxós de trabalhó, tempó de execuça ó e fóntes, buscandó maiór eficie ncia na 

execuça ó das metas instituciónais. Nórmatizadó pela Pórtaria nº 389/2024, ó 

prógrama tem cómó óbjetivó identificar e avaliar, de fórma quantitativa e 

qualitativa, a fórça de trabalhó necessa ria para atender a s demandas da 

universidade, cónsiderandó ós avançós tecnóló gicós e as transfórmaçó es nós 

prócessós órganizaciónais. 

Este relató rió final, acómpanhadó da planilha geral de dadós a ser 

encaminhada para ós gestóres das unidades administrativas, apresenta ós 

resultadós óbtidós nó levantamentó realizadó, englóbandó a descriça ó das 

atividades executadas pelós/as servidóres/as, a ana lise da cómpósiça ó atual da 

fórça de trabalhó e as necessidades instituciónais. Ale m dissó, ó dócumentó sera  

uma ferramenta auxiliar na tómada de decisa ó sóbre a cisa ó, fusa ó, criaça ó óu 

incórpóraça ó de unidades (pró -reitórias, diretórias, cóórdenaçó es, setóres, seçó es 

e subseçó es) dó órganógrama instituciónal pór evidenciar, ainda que parcialmente, 

a sóbrepósiça ó de atividades, óciósidade e sóbrecarga de trabalhó dós/as 

servidóres/as aptós dó prógrama de dimensiónamentó. 

Cóm a implementaça ó dó Pródim, busca-se na ó apenas aperfeiçóar a alócaça ó 

de servidóres/as e a efica cia dós prócessós administrativós, mas tambe m 

cónsólidar a cultura órganizaciónal, prómóvendó maiór integraça ó e valórizaça ó 

dós/as prófissiónais. Este relató rió reu ne ós principais achadós, as suas limitaçó es 

e recómendaçó es que subsidiara ó as decisó es futuras relaciónadas a  gesta ó de 

pessóas na UFSB. 

 

2. Finalidades 

Sa ó finalidades dó Pródim: 
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I. Realizar ó levantamentó das atividades desempenhadas pelós/as servidóres/as; 

II. Diagnósticar a cómpósiça ó da fórça de trabalhó te cnicó-administrativa nas 

unidades administrativas e na Reitória da UFSB; 

III. Avaliar as necessidades de pessóal te cnicó-administrativó; 

IV. Própór açó es para ó ajuste dó quadró de pessóal, visandó a  adequaça ó aó perfil 

das atividades instituciónais e aó planejamentó estrate gicó da Universidade. 

 

3. Metódólógia 

Os dadós fóram cóletadós pór meió dó mapeamentó das atividades 

desenvólvidas pór cada servidór/a, seguindó um crónógrama órganizadó para 

assegurar a ampla e efetiva participaça ó da cómunidade acade mica alvó dó 

prógrama e pósteriór ana lise quantitativa e qualitativa dós dadós cóletadós. 

 

3.1 Histó ricó  

A primeira fase desse prócessó teve iní ció cóm a publicaça ó da Pórtaria em 25 

de óutubró de 2024, ócasia ó em que fói dispónibilizada uma planilha eletró nica de 

dimensiónamentó para preenchimentó individual pelós/as servidóres/as. Para 

auxiliar nesse levantamentó, a Cómissa ó Geral de Dimensiónamentó (CGD) 

prómóveu açó es presenciais nós campi e na Reitória, realizadas entre ós dias 12 e 

25 de nóvembró de 2024. Essas açó es incluí ram órientaçó es detalhadas para 

esclarecimentó de du vidas e, apó s esse perí ódó, du vidas residuais fóram sanadas 

via e-mail óu diretamente cóm ós membrós da cómissa ó. 

A segunda fase ócórreu entre 2 e 31 de dezembró de 2024, perí ódó em que 

ós/as servidóres/as registraram suas infórmaçó es nó fórmula rió eletró nicó, 

cópiandó ós dadós da planilha e avaliandó aspectós relaciónadós a  cultura e aó 

clima órganizaciónal da UFSB. Apó s essa etapa, fói cóncedidó um prazó adiciónal 

ate  6 de janeiró de 2025 para ó envió de justificativas de na ó adesa ó. As 

justificativas fóram analisadas pela cómissa ó ate  9 de janeiró, e ós/as 

servidóres/as cujas sólicitaçó es fóram apróvadas puderam encaminhar seus dadós 

entre 10 e 15 de janeiró de 2025. Cónsiderandó que ainda havia um quantitativó 

razóa vel de servidóres/as que ate  essa data na ó haviam cóncluí dó a submissa ó, a 

CGD deliberóu pela cóncessa ó de prazó adiciónal (23 de janeiró) a fim de ampliar 
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ó nu meró de adesó es aó prógrama e reduzir a lista de servidóres/as inadimplentes 

cóm ó Pródim. 

 

3.2 Ana lise quantitativa e qualitativa 

Cóncluí dós ós prazós da Etapa 1 (fases 1 e 2), prócedeu-se cóm a ana lise 

quantitativa e qualitativa dós dadós cóletadós (etapa 2). De iní ció, mapeóu-se ó 

tótal de aptós e adeptós aó prógrama a partir dó cruzamentó de infórmaçó es da 

base de dadós Pródim (apó s cóleta de dadós na etapa 1) e da planilha geral de 

servidóres/as da UFSB, dispónibilizada pela Pró -reitória de Gesta ó para Pessóas 

(Prógepe). Fóram excluí dós dó ról de servidóres/as aptós aó Pródim aqueles 

afastadós pór mótivó de sau de, cedidós, móvimentadós, em exercí ció próvisó rió óu 

descentralizadó. Dós 252 servidóres/as te cnicós-administrativós e dócentes aptós 

aó Pródim, apenas 4 servidóres/as na ó cumpriram as atividades previstas peló 

prógrama, ó que representóu 2% dó tótal. 

 

Figura 1 - Percentual de adesão ao Prodim 
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Tabela 1 - Adesão ao Prodim por unidade administrativa 

UNIDADE DE LOTAÇÃO (TAE)/ 

LOTAÇÃO VINCULADA À FUNÇÃO 

(DOCENTE) 

CUMPRIU NÃO CUMPRIU Total Geral 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 

SOCIAL 
4  4 

ASSESSORIA DE RELAÇÕES 

INSTITUCIONAIS 
1  1 

ASSESSORIA DE RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS 
3  3 

ASSESSORIA DE 

SUSTENTABILIDADE 
2  2 

ASSESSORIA JURÍDICA EM 

ASSUNTOS DE GESTÃO ACADÊMICA 

E ADMINISTRATIVA DA REITORIA 

1  1 

AUDITORIA INTERNA 2  2 

CAA CJA 28  28 

CAA CPF 37  37 

CAA CSC 38  38 

DIT 1  1 

GABINETE DA REITORIA 7  7 

OUVIDORIA 1  1 

PROAF 16  16 

PROCURADORIA FEDERAL 1  1 

PROEX 13  13 

PROGEAC 19  19 

PROGEPE 13  13 

PROPA 26 2 28 

PROPLAN 12  12 

PROPPG 10 1 11 

SISTEMA DE BIBLIOTECAS 1  1 

STI 12 1 13 

Total Geral 248 4 252 

 

De pósse dós dadós infórmadós pór 248 servidóres/as aptós/as, a cómissa ó 

inicióu as atividades de refinamentó e tratamentó dós dadós de uma planilha de 

mais de 7 mil linhas, cónsiderandó as órientaçó es previstas em pórtaria, a aba de 

instruçó es da planilha base dó Pródim e as recómendaçó es infórmadas nas visitas 
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te cnicas da cómissa ó a s unidades administrativas da UFSB. O óbjetivó da cómissa ó 

era eliminar as incónsiste ncias e errós de preenchimentó que prejudicassem as 

ana lises quantitativas e qualitativas. 

Fóram excluí das tódas as linhas cujas infórmaçó es essenciais aós trabalhós 

fóram deixadas em brancó pór servidóres/as (serviçós, atividades, tempó de 

execuça ó e fluxó de trabalhó). Linhas cujó "tempó de execuça ó" assócióu 

equivócadamente essa infórmaça ó cóm a freque ncia de ócórre ncia 

(“mensalmente”, “anualmente”, “a cada semana”), em detrimentó dó tempó em 

minutós, hóras óu dias que a atividade em si demandava tambe m fóram excluí das 

pór cómprómeterem a padrónizaça ó pretendida.  

Linhas cóm respóstas imprecisas cómó "depende de", "varia muitó" etc. fóram 

excluí das pór cómprómeterem a ana lise dós dadós pela cómissa ó. Fóram 

descartadas indicaçó es de cursós de capacitaça ó, cursós de graduaça ó óu cursós 

córrelatós cómó atividades de rótina dós/as servidóres/as, dadó que essas 

atividades e seus pródutós (certificadós, pór exempló) na ó se cónfiguram cómó 

entregas para ó pu blicó internó e externó, ale m de inflar ós dadós, impactandó na 

leitura dó vólume de atividades executadas pelós/as servidóres/as dentró da sua 

unidade de lótaça ó. 

Nó casó de servidóres/as estudantes de graduaça ó óu pó s, ó tempó dedicadó 

aós estudós e as atividades daí  decórrentes na ó pódem ser cónfundidas cómó 

atividades ligadas aó exercí ció labóral, raza ó pela qual tambe m fóram excluí das. 

Atividades ligadas a  substituiça ó de chefia imediata óu substituiçó es de fórma geral 

tambe m fóram eliminadas da planilha para evitar a duplicidade de infórmaçó es e 

superestimaça ó de vólume de atividades dó/a servidór/a em sua unidade de 

lótaça ó.  

Atividades desempenhadas pór servidóres/as em cómissó es na ó fóram 

cónsideradas. Havia um campó especí ficó na planilha para indicaça ó de 

participaça ó dós/as servidóres/as em atividades cóletivas (cómissó es, grupós de 

trabalhó, cónselhós, cólegiadós etc.), ós quais sa ó detalhadós em capí tuló 

especí ficó neste relató rió. Atividades desempenhadas cóletivamente, embóra 

sejam essenciais aó funciónamentó da instituiça ó, na ó fóram cótejadas neste 

estudó para fins de dimensiónamentó da fórça de trabalhó. 
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Pór fim, atividades cómó "representar a unidade em eventós”, “avaliar 

servidóres/as”, “dar feedbacks” etc. na ó fóram cónsideradas atividades óu entregas, 

cónfórme expressó nó site dó Góvernó Federal sóbre Dimensiónamentó de 

Trabalhó1. Essas atividades fazem parte dó esfórçó de gesta ó, principalmente se 

esses/as servidóres/as ócupam cargós de chefia, ó que e  majórita rió na UFSB. Ditó 

issó, em muitós casós, as atividades indicadas pelós/as servidóres/as analisadas 

neste estudó fóram menóres dó que aquelas registradas nó fórmula rió eletró nicó 

na Etapa 1. 

Diante dó expóstó, a lista final de servidóres/as que cóntribuí ram cóm dadós 

exequí veis fói reduzida para 232, póstó que ó preenchimentó inadequadó da 

planilha cómprómeteu a tótalidade dós dadós infórmadós peló/a servidór/a, 

resultandó em sua exclusa ó da base de dadós. 

 

3.3 TF-IDF para ana lise dós dadós 

Finalizadó ó tratamentó e a limpeza da base de dadós, a cómissa ó identificóu 

incónsiste ncias que cómprómeteriam a precisa ó da ana lise, ó que póderia impactar 

diretamente ó alcance dós principais óbjetivós dó Pródim2. Essas incónsiste ncias 

dificultariam a identificaça ó realista das demandas instituciónais e a elabóraça ó de 

um diagnó sticó fiel a  cómpósiça ó da fórça de trabalhó te cnicó-administrativa da 

UFSB. Diante da necessidade de ótimizar a ana lise das atividades descritas 

pelós/as servidóres/as e reduzir ós impactós das incóngrue ncias identificadas, a 

cómissa ó adótóu a me trica TF-IDF (Term Frequency – Inverse Dócument 

Frequency) cómó ferramenta de vetórizaça ó textual, auxiliandó na categórizaça ó e 

agrupamentó das geradas pelós servidóres/as.3.  

O TF-IDF e  um me tódó amplamente utilizadó em ana lises textuais, póis 

permite avaliar a releva ncia de termós em um cónjuntó de dócumentós, 

equilibrandó a freque ncia de ócórre ncia de uma palavra cóm sua distribuiça ó aó 

 
1 Sobre esse assunto, saiba mais acessando < https://www.gov.br/servidor/a/pt-br/acesso-a-
informacao/gestao-de-pessoas/dimensionamento-da-forca-de-trabalho/video-2023-12-12-19-
07-26.mp4>  
2 Principalmente os seguintes objetivos específicos: I. direcionar a distribuição de vagas dos 
cargos técnico-administrativos; II. alocar efetivamente os cargos necessários nas unidades e 
servidor/aes/as conforme competências e perfis; III. promover a melhoria contínua dos processos 
de trabalho; IV. apoiar os processos de movimentação de pessoal. 
3 O TF-IDF foi implementado e executado dentro do Google Colab, que serviu como ambiente de 
processamento e análise dos dados levantados pela comissão. 

https://www.gov.br/servidor/pt-br/acesso-a-informacao/gestao-de-pessoas/dimensionamento-da-forca-de-trabalho/video-2023-12-12-19-07-26.mp4
https://www.gov.br/servidor/pt-br/acesso-a-informacao/gestao-de-pessoas/dimensionamento-da-forca-de-trabalho/video-2023-12-12-19-07-26.mp4
https://www.gov.br/servidor/pt-br/acesso-a-informacao/gestao-de-pessoas/dimensionamento-da-forca-de-trabalho/video-2023-12-12-19-07-26.mp4
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lóngó dós registrós analisadós.  Segundó Manning (2008), ó TF-IDF e  fundamental 

para a indexaça ó de dócumentós e a extraça ó de infórmaçó es relevantes em 

grandes bases de dadós pór prómóver a diferenciaça ó de termós impórtantes e na 

melhória da precisa ó em mótóres de busca e sistemas de categórizaça ó de textós.4 

Essa me trica póssibilitóu a identificaça ó de padró es nas descriçó es das 

atividades, diferenciandó termós gene ricós de termós especí ficós e facilitandó ó 

agrupamentó de tarefas semelhantes realizadas pór diferentes servidóres/as. 

Dessa fórma, fói póssí vel reduzir a redunda ncia nós dadós inseridós, evitandó a 

fragmentaça ó artificial das atividades e destacandó agrupamentós de tarefas 

cómuns dentró das unidades administrativas. A adóça ó dessa abórdagem 

cóntribuiu para um diagnó sticó mais precisó da fórça de trabalhó da UFSB, 

tórnandó as ana lises quantitativas e qualitativas mais cónfia veis e alinhadas cóm 

ós óbjetivós dó prógrama. 

Os dadós cómpletós e detalhadós óbtidós pór meió ana lise quantitativas e 

qualitativa aqui infórmadós pódera ó ser cónsultadós na planilha dispóní vel na 

seça ó “Resultadós”. 

 

4. Resultadós 

4.1 Ana lise das atividades realizadas 

Cómó menciónadó, a cómissa ó identificóu incónsiste ncias que 

cómprómeteriam a precisa ó da ana lise dós dadós de atividades dós/as 

servidóres/as. As principais questó es óbservadas fóram: 

1. Superestimação das atividades elencadas pelós/as servidóres/as: 

muitós registrós apresentaram um detalhamentó excessivó das tarefas, 

fragmentandó atividades que póderiam ser descritas cómó fluxós de 

trabalhó de uma mesma atividade. Esse fraciónamentó artificial leva a uma 

percepça ó inflaciónada dó vólume de atividades quandó da cónversa ó dós 

dadós qualitativós em dadós quantitativós, dificultandó a avaliaça ó real da 

demanda pór pessóal e a cómparaça ó entre diferentes setóres de uma 

 
4 Manning, C. D., Raghavan, P., & Schütze, H. (2008). Introduction to Information Retrieval. 
Cambridge University Press. 



Relató rió Final dó Dimensiónamentó da Fórça de Trabalhó Te cnicó-Administrativó em 
Educaça ó na UFSB 

 

 
11 

mesma unidade óu de unidades distintas, cónfórme exempló abaixó 

extraí dó diretamente da planilha base tratada pela cómissa ó: 

 

Tabela 2 - Superestimação das atividades 

Servidor/a Serviços Atividades Entrega 

Servidor/a A 

Planejamentó e gesta ó nó 

atendimentó de demandas cóm 

transpórte óficial para a cómunidade 

UFSB 

Avaliar 

requerimentó 

de demanda de 

transpórte 

Requisiça ó atendida 

Servidor/a A 

Planejamentó e gesta ó nó 

atendimentó de demandas cóm 

transpórte óficial para a cómunidade 

UFSB 

Avaliar 

requerimentó 

de demanda de 

transpórte 

Requisiça ó negada 

Servidor/a A 

Planejamentó e gesta ó nó 

atendimentó de demandas cóm 

transpórte óficial para a cómunidade 

UFSB 

Avaliar 

requerimentó 

de demanda de 

transpórte 

Requisiça ó atendida 

parcial 

Servidor/a A 

Planejamentó e gesta ó nó 

atendimentó de demandas cóm 

transpórte óficial para a cómunidade 

UFSB 

Avaliar 

requerimentó 

de demanda de 

transpórte 

Requisiça ó 

encaminhada para 

avaliaça ó dó 

decanató da unidade 

sólicitante 

 

2. indicaça ó de fluxos de trabalho como atividades, destóandó das 

órientaçó es previstas na planilha base e inflandó ós dadós de atividades 

realizadas, exemplificada a seguir: 

 

Tabela 3 - Fluxos de trabalho como atividades 

Servidor/a Serviços Atividades Entrega 

Servidor/a B 

Viagens óficiais 

naciónais - cómplexas 

(cóm passagens ae reas) 

1 - Sólicitar dia rias e 

passagens 2 – Fazer 

check-in 

Viagem autórizada 

Servidor/a B 

Viagens óficiais 

naciónais - simples (sem 

passagens ae reas) 

1 - Sólicitar dia rias 2 – 

Reservar hóspedagem 

1 - Viagem autórizada 

2 – Reserva de 

hóspedagem 

 

3. Cópia de atividades entre servidores/as de uma mesma 

unidade, evidenciada inclusive cóm igualdade em errós gramaticais e de 
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digitaça ó. Essa pra tica sugere um póssí vel preenchimentó padrónizadó, 

reduzindó a cónfiabilidade dós dadós de uma unidade e mascarandó 

eventuais diferenças nas atribuiçó es individuais, exemplificada na tabela 

abaixó: 

 

Tabela 4 - Cópia de dados de uma mesma unidade 

Servidor/a Atividade Fluxo de Trabalho 

Servidor/a C 
Acómpanhar e infórmar ó cornograma da fólha 

de pagamentó 

1. Acessar o 

siapnet; 2 gerar 

cornograma da 

folha; 3 informar as 

unidades 

Servidor/a D 
Acómpanhar e infórmar ó cornograma da fólha 

de pagamentó 

1. Acessar o 

siapnet; 2 gerar 

cornograma da 

folha; 3 informar as 

unidades 

 

Os dadós exemplificadós acima multiplicaram-se centenas de vezes na planilha 

base em muitas unidades administrativas participantes dó Pródim, ó que pódera  

ser cónsultadó pelós/as interessadós/as pórmenórizadamente na planilha base 

pu blica. Cónsiderandó ós limites te cnicós e mórais que cabem a  cómissa ó, esses 

dadós infladós fóram mantidós, resultandó em nu meró tótal de atividades pór 

unidade administrativa pór vezes descóladó da realidade: 

 

Tabela 5 - Número de atividades totais por unidade administrativa 

Unidade administrativa Número de atividades totais 

CJA 641 

CPF 1061 

CSC 1313 

GABINETE (INCLUINDO STI, ACS, DIT, 

PROCURADORIA, OUVIDORIA ETC.) 
693 

PROAF 231 

PROGEAC 351 

PROGEPE 306 
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PROPA 835 

PROPLAN 164 

PROPPG 129 

 

Chama atença ó ó desequilí brió entre ó vólume tótal de atividades dó campus 

Jórge Amadó (CJA) quandó cómparadó cóm ós dadós dós campi Sósí genes Cósta 

(CSC) e Pauló Freire (CPF). Muitó embóra haja atividades distintas que póssam ser 

realizadas pór uma unidade em detrimentó da óutra, causa estranhamentó a 

distórça ó de quase 50% a menós de atividades tótais realizadas pór uma unidade 

cóm atuaça ó semelhante a s demais. Em princí pió, cógitamós interpretar essa 

reduça ó peló menór nu meró de servidóres/as lótadós nó CJA, refletindó um menór 

vólume de atividades tótais desenvólvidas nessa unidade. 

Aó analisar qualitativamente ós dadós inseridós pelós/as servidóres/as de 

cada uma dessas tre s unidades, cónstatamós que hóuve um preenchimentó mais 

fiel a s órientaçó es expressas pela cómissa ó nó CJA, ó que se manifesta nó nu meró 

enxutó de atividades dessa unidade indicadas na tabela 5. Nó CSC e nó CPF ó 

preenchimentó realizadó pór muitós servidóres/as ócórreu, pór diversas vezes, 

cónfórme indicadó na tabela 2, inflandó dadós tótais de atividades da unidade e de 

alguns/mas servidóres/as, seja dentró de uma mesma unidade de exercí ció (tabela 

6) óu em cómparaça ó entre ós campi (tabela 7). 

 

Tabela 6 - Número total de atividades entre servidores/as de uma mesma unidade de exercício no mesmo 

campus 

Servidor/a Campus 
Unidade de 

exercício 

Número total de 

atividades 

Servidor/a A CPF Setór x 50 

Servidor/a B CPF Setór x 41 

Servidor/a C CPF Setór x 10 

 

Verificamós na tabela 6 que nó CPF hóuve uma variaça ó de 400% entre ó 

nu meró de atividades realizadas pór servidóres/as lótadós/as numa mesma 

unidade de exercí ció (Setór X), ó que póde apóntar para dóis hórizóntes: 1. ó 

preenchimentó inadequadó da planilha pelós/as servidóres/as A e B, causandó 

inflaça ó dós dadós tótais de atividades; 2. desequilí brió na distribuiça ó das 

atividades entre ós servidóres/as A, B e C. Esse diagnó sticó devera  ser realizadó 
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pór cada gestór/a de unidade administrativa a partir da planilha base enviada aó 

gabinete da reitória, pró -reitórias e cóórdenaçó es de campi. 

 

Tabela 7 - Número total de atividades entre servidores/as de uma mesma unidade de exercício em diferentes 

campi 

Servidor/a Campus 
Unidade de 

exercício 

Número total de 

atividades 

Servidor/a A CJA Setór x 11 

Servidor/a B CPF Setór x 36 

Servidor/a C CSC Setór x 134 

 

Na tabela 7, ó cómparativó fói feitó entre servidóres/as lótadós em diferentes 

cóórdenaçó es de campus, mas em exercí ció em setóres cóm a mesma nómenclatura 

(raza ó pela qual deduzimós realizarem atividades semelhantes). A variaça ó 

superiór a 1000% entre ó vólume de atividades realizadas peló/a servidór/a C 

quandó cómparadó cóm ó servidór/a A evidencióu que a cómissa ó na ó póderia 

simplesmente cóntabilizar ó tótal de atividades realizadas pór servidóres/as 

tómandó cómó refere ncia sómente ós dadós dispóní veis na planilha, ainda que 

previamente tratada. Mesmó assim, dispónibilizamós esses dadós para cónsulta na 

planilha geral, aba 2, intitulada “Planilha Cómpleta”. 

A discrepa ncia óbservada, especialmente na ana lise dós campi (mas na ó 

exclusivamente nessas unidades) revelóu que ó simples sómató rió das atividades 

na ó representava adequadamente ó vólume de atividades desenvólvidó pór 

servidóres/as. Para cóntórnar essas distórçó es, a cómissa ó aplicóu uma te cnica de 

agrupamentó de atividades textuais baseada em vetórizaça ó TF-IDF e similaridade 

de cóssenó, cóm limiar fixó para determinar se duas atividades sa ó 

semanticamente semelhantes, agrupandó atividades afins, eliminandó duplicaçó es 

e repetiçó es que anteriórmente inflavam ós dadós analisadós. 

Muitas atividades registradas separadamente pelós/as servidóres/as de uma 

mesma unidade administrativa póssuí am descriçó es semelhantes óu 

representavam desdóbramentós de uma mesma atividade, ó que gerava uma 

superestimaça ó dó vólume tótal de trabalhó em algumas unidades. A ferramenta 

permitiu identificar esses casós e cónsólidar registrós redundantes em grupós 

u nicós de atividades semelhantes, garantindó uma cóntabilizaça ó mais precisa e 
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alinhada a  realidade óperaciónal de cada unidade administrativa da UFSB. Esse 

prócessó resultóu numa dra stica reduça ó dó vólume tótal de atividades 

previamente infórmadós pelós/as servidóres/as, aprimórandó a equidade na 

ana lise e facilitandó a interpretaça ó dós dadós pelós gestóres para subsidiar 

decisó es estrate gicas sóbre ó dimensiónamentó de pessóal. 

Para a aplicaça ó dó TF-IDF, a cómissa ó definiu um limiar de sensibilidade de 

0,5 (padra ó de usó) ó que significa que as atividades seriam agrupadas quandó 

apresentassem um grau relevante de similaridade, mas ainda preservandó 

distinçó es entre funçó es cóm diferenças significativas. Esse crite rió permitiu 

equilibrar especificidade e generalizaça ó na ana lise, garantindó que atividades 

cómuns fóssem recónhecidas cómó parte de um mesmó grupó, enquantó funçó es 

que exigiam cómpete ncias óu cóntextós distintós fóssem mantidas separadas. 

Na tabela 8 pódera ó ser cónsultadós alguns exemplós da aplicaça ó da 

ferramenta TF-IDF nó prócessó de agrupamentó de atividades semelhantes. Em 

cada uma das unidades administrativas indicadas na tabela hóuve reduça ó dó 

nu meró de atividades previamente indicadas pelós/as servidóres/as. Na Próplan, 

pór exempló, havia 3 atividades cóntabilizadas em separadó na planilha óriginal 

(1. Cónfecciónar ó módeló dó capí tuló da prestaça ó de cóntas das a reas meió; 2. 

Cónfecciónar ó módeló dó capí tuló da prestaça ó de cóntas da extensa ó e cultura; 3. 

Cónfecciónar ó módeló dó capí tuló da prestaça ó de cóntas da assiste ncia 

estudantil). Pór meió da semelhança nó padra ó de escrita da atividade, a 

ferramenta agrupóu tódas elas num mesmó blócó (grupó 12), reduzindó a 

cóntagem tótal de atividades previamente indicadas pelós/as servidóres/as de 3 

para 1. 

 

Tabela 8 - Exemplos de grupos de atividades após TF-IDF 

UNIDADE GRUPO DE ATIVIDADE ATIVIDADE 

PROGEPE 48 

Atender demandas de 

cóórdenadóres de cursós e 

sanar du vidas 

PROGEPE 48 
Atender demandas de 

decanós e sanar du vidas 

PROPA 17 Elabórar ó ETP 
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PROPA 17 
Elabórar estudó te cnicó 

preliminar - ETP 

PROPLAN 12 

Cónfecciónar ó módeló dó 

capituló da prestaça ó de 

cóntas da extensa ó e cultura 

PROPLAN 12 

Cónfecciónar ó módeló dó 

capí tuló da prestaça ó de 

cóntas das a reas meió 

PROPLAN 12 

Cónfecciónar ó módeló dó 

capí tuló da prestaça ó de 

cóntas da assiste ncia 

estudantil 

PROPPG 62 
Divulgar ó resultadó dó edital 

internó de apcns 

PROPPG 62 
Elabórar e publicar ó edital 

internó de apcns 

GABINETE 191 

Acessar ó sistema cónecta 

TCU para recebimentó das 

cómunicaçó es 

GABINETE 191 

Acessar ó sistema cónecta 

TCU para recebimentó das 

cómunicaçó es 

GABINETE 191 

Acessar ó sistema E-CUG  para 

recebimentó das 

cómunicaçó es 

 

Apesar dó avançó na ana lise e refinamentó de dadós, ó usó da ferramenta na ó 

elimina tótalmente póssí veis distórçó es na categórizaça ó das atividades. Algumas 

limitaçó es fóram identificadas durante ó prócessó de agrupamentó, tais cómó: 

• Variações terminológicas: servidóres/as pódem descrever a mesma 

atividade de fórmas diferentes, ó que póde resultar em classificaçó es 

distintas, mesmó quandó as funçó es desempenhadas sa ó semelhantes. 

• Agrupamento excessivo ou insuficiente: dependendó de cómó ós/as 

servidóres/as descreveram suas atividades, póde ócórrer a fusa ó de 

atividades que deveriam permanecer separadas óu, pór óutró ladó, a 

separaça ó de atividades que póderiam estar nó mesmó grupó. 
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• Palavras polissêmicas ou genéricas: algumas descriçó es pódem ser 

muitó amplas, dificultandó a distinça ó entre atividades especí ficas dentró 

de um mesmó setór. 

 

Dada as limitaçó es te cnicas da cómissa ó e ó tempó dispóní vel para entrega dós 

resultadós, refórçamós a impórta ncia dós/as gestóres/as analisarem de módó 

individualizadó ós dadós de atividades da sua unidade administrativa a fim de 

melhórar a precisa ó dó agrupamentó própóstó. 

 

Tabela 9 - Número de grupos de atividades segundo TF-IDF e % de redução 

Unidade administrativa Número de grupos de 

atividades segundo TF-

IDF  

Redução % em 

comparação com a 

tabela 5. 

CJA 340 46,96% 

CPF 577 45,62% 

CSC 612 53,39% 

GABINETE (incluindo STI, 

ARI ACS, DIT, 

Procuradoria, Ouvidoria, 

Assessorias etc.) 

437 36,94% 

PROAF 178 22,94% 

PROGEAC 245 30,20% 

PROGEPE 197 35,62% 

PROPA 247 70,42% 

PROPLAN 135 17,68% 

PROPPG 118 8,53% 

 

Chama a atença ó da cómissa ó a reduça ó de 70,42% nó grupó de atividades 

da PROPA, sugerindó que havia uma alta similaridade entre as atividades 

infórmadas pelós/as servidóres/as na planilha base óriginal. Essa reduça ó em 

maiór percentual póde ser interpretada de algumas fórmas, sem exclusa ó de óutras 

póssibilidades: 

1. Indicação de tarefas muito semelhantes, resultandó em um elevadó grau 

de agrupamentó peló TF-IDF; 
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2. Existência de processos centralizados, culminandó na descriça ó de 

fórma muitó similar entre atividades, mesmó que sejam realizadas pór 

diferentes servidóres/as; 

3. Cópia de atividades entre os servidores/as, córróbórada pór exemplós 

indicadós na tabela 4. 

 

Os grupós de atividades apó s usó da ferramenta TF-IDF pódera ó ser 

cónsultadós na aba 5 da planilha geral. 

 

4.2. Ana lise das atividades na ó realizadas 

Ale m dós dadós relativós a s atividades realizadas pelós/as servidóres/as, a 

cómissa ó se debruçóu sóbre ós dadós de atividades na ó realizadas cóm base na 

indicaça ó de sóbrecarga de trabalhó óu falta de servidóres/as para apóió na 

execuça ó de tarefas das unidades administrativas. A cónsulta inicialmente 

questióna ós/as servidóres/as se existem atividades na ó realizadas devidó a  falta 

de pessóal óu a  sóbrecarga de trabalhó. A tabela abaixó apresenta a distribuiça ó de 

servidóres/as pór unidade administrativa, indicandó quantós alegam ter 

atividades que deixam de ser realizadas ("Sim") e quantós na ó enfrentam esse 

próblema ("Na ó"). 

 

Tabela 10 - Quantitativo de servidores/as que alegam ter atividades realizadas e não realizadas em razão de 

sobrecarga 

Unidade administrativa Não Sim 

Coordenação de Campus - CJA 15 13 

Coordenação de Campus - CPF 23 14 

Coordenação de Campus - CSC 18 19 

GABINETE DA REITORIA (incluindo STI, 

ARI ACS, DIT, Procuradoria, Ouvidoria, 

Assessorias etc.) 

16 21 

PROAF 11 5 

PROEX 8 5 

PROGEAC 5 15 

PROGEPE 6 7 
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PROPA 12 14 

PROPLAN 7 4 

PROPPG 4 6 

 

A cónsulta evidencia que algumas unidades administrativas indicam haver 

uma alta demanda de trabalhó acumulada e na ó realizada, óu que esta ó sendó 

executadas de fórma insuficiente. Essas lacunas impactam diretamente a qualidade 

dós serviçós prestadós pela instituiça ó e refletem desafiós estruturais que 

precisam ser enfrentadós, principalmente cóm a adequada alócaça ó de nóvós 

servidóres pu blicós.  

Os dadós a seguir apresentam um resumó das pórcentagens de servidóres/as 

que alegam ter atividades deixadas de ser realizadas ("Sim") e aqueles que alegam 

na ó enfrentar esse próblema ("Na ó") em cada unidade administrativa da UFSB. 

 

Coordenações de Campus: 

CJA: 46% dós/as servidóres/as alegam ter atividades deixadas de ser realizadas. 

CPF: 37% dós/as servidóres/as enfrentam ó mesmó próblema. 

CSC: 51% dós/as servidóres/as relatam dificuldades para realizar tódas as suas 

atividades. 

 

Gabinete da Reitoria: 

56% dós/as servidóres/as alegam ter atividades que deixam de ser realizadas. 

 

Pró-Reitorias: 

PROAF: 31% dós/as servidóres/as enfrentam dificuldades. 

PROEX: 38% dós/as servidóres/as relatam próblemas. 

PROGEAC: 75% dós/as servidóres/as alegam ter atividades que deixam de ser 

realizadas. 

PROGEPE: 53% dós/as servidóres/as enfrentam ó mesmó próblema. 

PROPA: 53% dós/as servidóres/as relatam dificuldades. 

PROPLAN: 36% dós/as servidóres/as alegam ter atividades que deixam de ser 

realizadas. 
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PROPPG: 60% dós/as servidóres/as alegam ter atividades que deixam de ser 

realizadas. 

 

Cóm base nas infórmaçó es acima, a unidade administrativa cóm ó maiór í ndice 

de atividades na ó realizadas e  a PROGEAC, ónde 75% dós/as servidóres/as 

indicam que a limitaça ó nó quadró de pessóal impacta diretamente na execuça ó 

das atividades rótineiras. A seguir, apresenta-se uma ana lise resumida das 

principais tarefas na ó realizadas óu executadas de fórma parcial pelós/as 

servidóres/as em tódas as unidades administrativas da UFSB. Os dadós cómpletós 

dessa seça ó pódem ser cónsultadós na planilha geral pu blica, aba 6. 

 

Campus Jorge Amado (CJA) 

• A falta de servidóres/as impede ó supórte adequadó aós cólegiadós dós 

cursós, especialmente na cónfecça ó de atas e nó acómpanhamentó de 

reunió es. Issó impacta a eficie ncia da gesta ó acade mica e a tómada de 

decisó es. 

• O prócessó de matrí cula de ingressantes e ó cadastró de apróveitamentós 

de estudós sa ó frequentemente atrasadós devidó a  sóbrecarga de trabalhó 

e aó nu meró insuficiente de servidóres/as. 

• A ause ncia de te cnicós em a reas cómó fí sica, micróbiólógia e ana lises 

clí nicas impacta ó funciónamentó dós labórató riós multifunciónais, que 

atendem a diversós cursós. Issó prejudica atividades de ensinó, pesquisa e 

extensa ó. 

• A falta de um engenheiró lótadó nó campus impede a criaça ó de uma seça ó 

de infraestrutura, impactandó a manutença ó e ó planejamentó de óbras. 

• Os exames perió dicós óbrigató riós para servidóres/as na ó esta ó sendó 

realizadós, ó que póde cómprómeter a sau de e a segurança nó trabalhó. 

• O acómpanhamentó sistema ticó de estudantes em situaça ó de 

vulnerabilidade e  prejudicadó pela falta de pessóal, especialmente na busca 

ativa de estudantes que esta ó fóra dó Prógrama de Apóió a  Permane ncia 

(PAP) devidó a pende ncias dócumentais. 
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Campus Paulo Freire (CPF) 

• A falta de servidóres/as impede a realizaça ó de atividades de secretariadó 

para ós cólegiadós ligadós aós tre s decanatós, impactandó a eficie ncia da 

gesta ó acade mica. 

• A falta de diretrizes instituciónais e de capacitaça ó para servidóres/as 

impede a realizaça ó de atividades de apóió pedagó gicó aós estudantes de 

graduaça ó. 

• O acómpanhamentó sistema ticó de estudantes indí genas, pessóas cóm 

deficie ncia (PcDs) e pessóas cóm necessidades educaciónais especí ficas 

(PNEEs) e  prejudicadó pela sóbrecarga de trabalhó. 

• O nu meró de visitas dómiciliares realizadas anualmente e  reduzidó devidó 

a  falta de pessóal e a  capacidade limitada dó Setór de Transpórte. 

• A falta de te cnicós especializadós em a reas cómó quí mica e tecnólógias 

ambientais impacta ó funciónamentó dós labórató riós, prejudicandó 

atividades de ensinó e pesquisa. 

• A falta de um engenheiró lótadó nó campus impede a criaça ó de uma seça ó 

de infraestrutura, impactandó a manutença ó e ó planejamentó de óbras. 

 

Campus Sosígenes Costa (CSC) 

• A digitalizaça ó e órganizaça ó de dócumentós dós estudantes sa ó 

insuficientes, impactandó a eficie ncia da gesta ó acade mica. 

• O cadastró de apróveitamentós de estudós e  frequentemente atrasadó 

devidó a  sóbrecarga de trabalhó e aó nu meró insuficiente de servidóres/as. 

• O acómpanhamentó sistema ticó de estudantes em situaça ó de abandónó de 

matrí cula e  prejudicadó pela falta de servidóres/as lótadós na Seçó de 

Mónitóramentó de Evasa ó. 

• A busca ativa de estudantes que esta ó fóra dó Prógrama de Apóió a  

Permane ncia (PAP) devidó a pende ncias dócumentais e  limitada pela falta 

de pessóal. 

• A atualizaça ó de inventa riós e a elabóraça ó de textós nórmativós sa ó 

frequentemente póstergadas devidó a  priórizaça ó de demandas urgentes. 

• A falta de um engenheiró lótadó nó campus impede a criaça ó de uma seça ó 

de infraestrutura, impactandó a manutença ó e ó planejamentó de óbras. 
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PROAF 

• A criaça ó de um Nu cleó de Atendimentó a s Pessóas cóm Necessidades 

Educaciónais Especí ficas (NAPNE) e  uma demanda urgente, mas que na ó 

póde ser implementada devidó a  falta de pessóal. O NAPNE seria 

respónsa vel pór articular ó Atendimentó Educaciónal Especializadó (AEE), 

óferecendó supórte a estudantes cóm deficie ncias auditivas, de fala, 

móbilidade reduzida, entre óutras. 

• A óferta de cursós na a rea de educaça ó especial e inclusiva, vóltadós para a 

fórmaça ó cóntinuada de servidóres/as, tambe m e  limitada, impactandó a 

capacidade da UFSB de óferecer um ambiente verdadeiramente inclusivó. 

• Publicaçó es mensais e campanhas de prómóça ó a  sau de sa ó reduzidas 

devidó a  sóbrecarga de demandas administrativas. 

• O incentivó a  atividade fí sica entre ós estudantes e  prejudicadó pela falta de 

recursós e de pessóal dedicadó a essas atividades. 

 

PROEX 

• A realizaça ó de um diagnó sticó dó perfil extensiónista da pesquisa realizada 

pelós Prógramas de Pó s-Graduaça ó (PPGs) da UFSB e  uma atividade que 

na ó vem sendó realizada, impactandó a capacidade de planejamentó 

estrate gicó. 

• A implantaça ó de um painel de dadós (Dashboard) da Extensa ó e Cultura, 

que permitiria uma visa ó integrada das atividades extensiónistas, tambe m 

e  prejudicada pela falta de recursós e de pessóal. 

• A submissa ó de prójetós a editais e a realizaça ó de visitas te cnicas sa ó 

limitadas pela falta de transpórte e de pessóal. 

• A cómunicaça ó nas redes sóciais e a próduça ó de registrós e publicaçó es 

que dariam maiór visibilidade aós resultadós óbtidós sa ó prejudicadas pela 

sóbrecarga de trabalhó dós/as servidóres/as. 
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PROGEPE  

• A realizaça ó de atividades de acómpanhamentó de capacitaçó es e ó 

estí muló a  participaça ó em prógramas de liderança sa ó limitadós, 

impactandó ó desenvólvimentó prófissiónal dós/as servidóres/as. 

• A implementaça ó de um prógrama de gesta ó pór cómpete ncias, que 

permitiria um acómpanhamentó individualizadó dó desenvólvimentó 

dós/as servidóres/as, tambe m e  prejudicada pela falta de pessóal. 

• A execuça ó de exames perió dicós em sau de e a elabóraça ó de pólí ticas de 

qualidade de vida nó trabalhó sa ó prejudicadas pela falta de pessóal. 

• A realizaça ó de açó es assistenciais de cuidadó vóltadas aós/a s 

servidóres/as, cómó atendimentós psicóló gicós e nutriciónais, tambe m e  

limitada. 

 

PROGEAC 

• A ana lise mais refinada dós prócessós de criaça ó de cursó e a refórmulaça ó 

de Prójetós Pedagó gicós de Cursó (PPCs) sa ó limitadas, impactandó a 

qualidade dós cursós óferecidós. 

• A realizaça ó de eventós acade micós, cómó ó Semina rió em Rede, e  

prejudicada pela falta de tempó e de recursós. 

• O acómpanhamentó de estudantes em situaça ó de abandónó de matrí cula e  

prejudicadó pela falta de servidóres/as lótadós na Seça ó de Mónitóramentó 

de Evasa ó. 

• A criaça ó e implementaça ó de uma pólí tica de evasa ó na graduaça ó tambe m 

sa ó limitadas, impactandó a capacidade da UFSB de garantir a permane ncia 

dós estudantes. 

 

PROPA  

• A apuraça ó de respónsabilidade de fórnecedóres e a aplicaça ó de 

penalidades sa ó atrasadas, impactandó a eficie ncia dós prócessós de 

cómpras e cóntrataçó es. 

• A publicaça ó de infórmaçó es sóbre cóntratós e licitaçó es nó site da UFSB 

tambe m e  prejudicada pela falta de tempó e de pessóal. 
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• A publicaça ó de infórmaçó es sóbre ó patrimó nió imóbilia rió e a interaça ó 

cóm a sóciedade sa ó limitadas, impactandó a transpare ncia e a visibilidade 

das açó es da PROPA. 

• A realizaça ó de prójetós óu prógramas de esta gió cóm ós discentes da 

instituiça ó, que póderiam cóntribuir para a difusa ó dó cónhecimentó, 

tambe m e  prejudicada. 

 

PROPLAN 

• A elabóraça ó de relató riós anuais de gerenciamentó de riscós e ó 

mónitóramentó de prócessós crí ticós sa ó prejudicadós, impactandó a 

capacidade da UFSB de identificar e mitigar riscós. 

• A implementaça ó de um planó de aça ó de melhória da góvernança tambe m 

e  limitada, impactandó a eficie ncia dós prócessós administrativós. 

• O pagamentó de dia rias e a cómpra de passagens cóm antecede ncia sa ó 

atrasadós devidó a  falta de planejamentó e de pessóal, impactandó a 

execuça ó de viagens e eventós. 

 

PROPPG  

• A criaça ó e implementaça ó de pólí ticas de evasa ó e ó acómpanhamentó de 

açó es afirmativas na pó s-graduaça ó sa ó limitadós, impactandó a qualidade 

dós prógramas de pó s-graduaça ó. 

• A realizaça ó de estudós e pesquisas indispensa veis para próduzir reflexó es 

sóbre ó cótidianó prófissiónal tambe m e  prejudicada. 

• A atualizaça ó da pólí tica de inóvaça ó e a próspecça ó tecnóló gica sa ó 

prejudicadas pela falta de pessóal, impactandó a capacidade da UFSB de 

fómentar a inóvaça ó e ó empreendedórismó. 

 

GABINETE DA REITORIA (incluindo STI, ARI ACS, DIT, Procuradoria, 

Ouvidoria, Assessorias etc.) 

• A retómada das atividades da Cómissa ó de Dadós Abertós, respónsa vel pela 

publicaça ó de dadós dó góvernó em fórmatós reutiliza veis, esta  prejudicada 

pela falta de pessóal. Issó impacta a transpare ncia e a participaça ó pólí tica 

pór parte da cómunidade universita ria e da sóciedade. 
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• A implementaça ó de açó es de adequaça ó a  Lei Geral de Próteça ó de Dadós 

(LGPD) tambe m e  limitada, cólócandó em riscó a segurança e a privacidade 

dós dadós pessóais tratadós pela instituiça ó. 

• A elabóraça ó de relató riós anuais de gerenciamentó de riscós e ó 

mónitóramentó de prócessós crí ticós sa ó prejudicadós, impactandó a 

capacidade da UFSB de identificar e mitigar riscós. 

• A implementaça ó de um planó de aça ó de melhória da góvernança tambe m 

e  limitada, impactandó a eficie ncia dós prócessós administrativós. 

• A próduça ó de material criativó para as redes sóciais e ó planejamentó de 

cónteu dó sa ó prejudicadós pela falta de pessóal e de recursós. Issó impacta 

a visibilidade e a transpare ncia das açó es da UFSB. 

• A cóleta e ana lise de clipagem instituciónal, que póderiam fórnecer insights 

valiósós para a cómunicaça ó estrate gica, sa ó realizadas de fórma 

insuficiente. 

• A falta de ópórtunidades de cóntató presencial cóm a cómunidade nós tre s 

campi impede a cónstruça ó de uma cómunicaça ó mais pró xima e efetiva 

cóm ó pu blicó. 

• O planejamentó de se ries de mate rias e óutrós pródutós cómunicaciónais e  

limitadó, impactandó a capacidade de divulgar as açó es e ós resultadós da 

UFSB. 

• As avaliaçó es de auditória na ó sa ó realizadas cóm tódós ós atóres 

necessa riós para ó adequadó cumprimentó da aça ó, cómó supervisóres e 

cóórdenadóres, devidó a  falta de pessóal. 

• A implementaça ó dó Prógrama de Gesta ó e Melhória da Qualidade (PGMQ) 

e  prejudicada, impactandó a capacidade de avaliar a qualidade e prómóver 

a melhória cóntí nua das atividades de auditória. 

• O serviçó de cónsultória, que cónsiste em assessóramentó e 

acónselhamentó a  alta administraça ó, na ó e  realizadó devidó a  insuficie ncia 

de recursós humanós. 

• A apuraça ó de errós e fraudes, que exige cónhecimentós especializadós em 

investigaça ó e ana lise de dadós, tambe m e  inviabilizada pela falta de 

pessóal. 
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• A implantaça ó de nóvós mó dulós dó SIG (Sistema Integradó de Gesta ó) e a 

módernizaça ó de sistemas legadós sa ó atrasadós, impactandó a eficie ncia 

dós prócessós acade micós e administrativós. 

• O desenvólvimentó de sistemas pró priós, cómó um sistema de seleça ó óu 

um sistema de avaliaça ó dócente, e  prejudicadó pela falta de prófissiónais 

dedicadós. 

• A vulnerabilidade a ataques ciberne ticós e a implantaça ó de serviçós 

digitais sa ó prejudicadós pela falta de prófissiónais, cólócandó em riscó a 

integridade dós dadós da instituiça ó. 

• A implementaça ó de melhórias de segurança para próteger ós dadós 

pessóais armazenadós tambe m e  limitada. 

 

4.3 Participaça ó em atividades cóletivas 

A UFSB tem cómó um de seus pilares fundamentais a gesta ó demócra tica e 

participativa, que se reflete na atuaça ó dós/as servidóres/as em diversas 

atividades cóletivas, cómó cómissó es, cónselhós, cólegiadós e grupós de trabalhó 

etc. Essas insta ncias sa ó essenciais para ó funciónamentó da instituiça ó, 

permitindó a discussa ó, ó planejamentó e a execuça ó de pólí ticas e açó es que 

impactam diretamente a cómunidade acade mica e a sóciedade sul baiana. 

Aó analisar a participaça ó dós/as servidóres/as nessas atividades, a cómissa ó 

recónhece a impórta ncia desses espaçós para a cónstruça ó de uma universidade 

mais inclusiva, transparente e eficaz. Nó entantó, tambe m identifica desafiós e 

necessidades de ajustes para garantir que a participaça ó seja equilibrada, 

pródutiva e sustenta vel. 

A tabela abaixó infórma a distribuiça ó da participaça ó dós/as servidóres/as 

em cómissó es pór unidade administrativa da UFSB. Observa-se que ha  uma 

variaça ó significativa entre ó nu meró de servidóres/as que na ó se envólvem em 

nenhuma cómissa ó (nu meró 0) e ós envólvidós em mu ltiplas cómissó es (nu merós 

4 a 7 óu mais). 
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Tabela 11 - Participação dos/as servidores/as em atividades coletivas por unidade administrativa. 

COMISSÕES  

U
N

ID
A

D
E

 
Quantitativó de 

cómissó es 
0 1 2 3 4 5 6 

7 OU 

+ 
Total Geral 

COORDENAÇÃO DE 

CAMPUS - CJA 
8 7 10 1 1 0 0 1 28 

COORDENAÇÃO DE 

CAMPUS - CPF 
6 12 10 3 2 2 0 2 37 

COORDENAÇÃO DE 

CAMPUS - CSC 
11 11 6 4 2 1 1 1 37 

GABINETE DA 

REITORIA 
18 6 7 0 0 2 3 1 37 

PROAF 3 4 3 2 1 2 0 1 16 

PROEX 2 3 1 2 2 1 2 0 13 

PROGEAC 3 7 3 4 1 1 0 1 20 

PROGEPE 7 5 0 1 0 0 0 0 13 

PROPA 12 8 2 0 1 0 2 1 26 

PROPLAN 6 2 2 0 0 1 0 0 11 

PROPPG 1 2 0 2 1 3 1 0 10 

Total Geral 77 67 44 19 11 13 9 8 248 

 

E  impórtante ressaltar que tódas as unidades desempenham pape is 

fundamentais nó funciónamentó da UFSB e a efetiva participaça ó em atividades 

cóletivas deve ser vista cómó uma ópórtunidade de cóntribuiça ó e crescimentó, 

tantó individual quantó instituciónal. Nó entantó, e  crucial que, a partir dó 

diagnó sticó apresentadó, ós/as gestóres/as busquem um equilí brió na 

indicaça ó/alócaça ó em cómissó es, evitandó a sóbrecarga de alguns/as 

servidóres/as em detrimentó de óutrós/as. Esse desequilí brió na ócupaça ó de 

funçó es em atividades cóletivas cóntribui para uma carga desigual de trabalhó 

cóletivó, pódendó gerar impactós na pródutividade, na mótivaça ó e na justiça 

órganizaciónal. 

Diante dó expóstó, a CGD entende que ó princí pió da equidade devera  nórtear 

a gesta ó na indicaça ó dós/as servidóres/as em atividades cóletivas. Sem excluir 

óutras, própómós as seguintes medidas para mitigar ó desequilí brió apresentadó: 

1. Monitoramento contínuo da participação - Desenvólver e manter 

um bancó de dadós atualizadó cóm a distribuiça ó dós/as servidóres/as em 
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atividades cóletivas, permitindó um acómpanhamentó mais detalhadó e 

precisó. 

2. Criterização da distribuição - Estabelecer crite riós óbjetivós para 

a participaça ó, assegurandó uma distribuiça ó justa e equilibrada entre ós 

servidóres/as, cónsiderandó as atividades ja  realizadas e suas funçó es e 

suas cargas de trabalhó. 

3. Revisão periódica das demandas - Realizar avaliaçó es regulares 

das cómissó es, cónselhós, cólegiadós e grupós de trabalhó, visandó analisar 

a necessidade de redistribuiça ó e ajustes na participaça ó. 

4. Incentivos e reconhecimento - Implementar mecanismós 

instituciónais para recónhecer e valórizar a participaça ó dós/as 

servidóres/as em atividades cóletivas, nós móldes dó Recónhecimentó de 

Saberes e Cómpete ncias (RSC), que esta  em debate a ní vel naciónal para 

incórpóraça ó nó Planó de Carreira dós/as TAEs. 

 

Tódós ós dadós menciónadós nó tó picó 4 deste relató rió pódera ó ser acessadós 

na Planilha Pu blica dispóní vel clicando aqui. 

5. Cónsideraçó es Finais 

O Pródim representóu um avançó significativó na cómpreensa ó das atividades 

realizadas pelós/as servidóres/as, pródutós entregues, distribuiça ó da fórça de 

trabalhó te cnicó-administrativa nas unidades administrativas da UFSB, vólume de 

atividades pór servidór/a e participaça ó dós/as servidóres/as em atividades 

cóletivas. A partir da cóleta e ana lise dós dadós, fói póssí vel mapear tantó as 

atividades realizadas quantó aquelas que deixaram de ser executadas devidó a  

sóbrecarga óu insuficie ncia de pessóal. Os resultadós evidenciaram disparidades 

na distribuiça ó de tarefas entre as unidades e ós/as servidóres/as. 

E  póssí vel afirmar que existem servidóres/as óciósós/as em detrimentó de 

óutrós/as que esta ó sóbrecarregadós/as de atividades. Apesar desse cena rió, na ó 

fói póssí vel cómputar ó vólume de tarefas executadas pelós/as servidóres/as em 

cada uma das atividades elencadas (quantós editais pór anó, quantas pórtarias, 

quantós atendimentós etc.), ó que cómprómete a precisa ó das cónclusó es sóbre a 

https://ufsb.edu.br/images/_para_o_p%C3%BAblico_2025.xlsx
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carga de trabalhó. Nem mesmó um cruzamentó dós dadós dó Pródim cóm ó Pólare5 

cónseguiria estimar ó vólume de atividades anuais em virtude da inexiste ncia de 

um padra ó de preenchimentó dessa platafórma pelós/as servidóres/as te cnicós da 

UFSB e, tambe m, a ause ncia de campó quantificadór de vezes em que uma mesma 

atividade ócórre aó lóngó de um anó. 

Pórtantó, na ó pódemós inferir que servidóres/as cóm um baixó nu meró de 

atividades registradas estejam, de fató, cóm um vólume reduzidó de trabalhó, uma 

vez que incónsiste ncias nó preenchimentó das infórmaçó es e a falta de uma 

avaliaça ó mais detalhada dó cóntextó de cada unidade impactaram na próduça ó de 

resultadós mais amplós. Cabera  aó/a  gestór/a de cada unidade administrativa, de 

pósse dós dadós detalhadós fórnecidós pela cómissa ó, realizar uma ana lise 

cóntextualizada e aprófundada da distribuiça ó de tarefas e da carga de trabalhó, 

identificandó póssí veis ajustes necessa riós para equilibrar a distribuiça ó de 

atividades e garantir que a fórça de trabalhó seja utilizada de fórma eficiente e 

equitativa, ótimizandó ó desempenhó e reduzindó as disparidades apóntadas. 

Diante da próximidade da realizaça ó dó cóncursó pu blicó para próvimentó de 

nóvós servidóres/as TAEs na UFSB, e  fundamental que a gesta ó, munida dós dadós 

óbtidós juntó aó Pródim, realize um planejamentó estrate gicó para a justa e efetiva 

alócaça ó dós/as nóvós/as servidóres/as cóm vistas a suprir, aó menós em parte, ós 

próblemas identificadós pela cómissa ó, minimizandó as disparidades significativas 

na lótaça ó de servidóres/as entre as unidades administrativas e na distribuiça ó de 

tarefas. A sóbrecarga de alguns, em cóntraste cóm a óciósidade de óutrós, na ó 

apenas cómprómete a eficie ncia administrativa, mas tambe m impacta 

negativamente a qualidade dós serviçós prestadós e ó bem-estar dós/as 

trabalhadóres/as em educaça ó. 

Pór fim, a alócaça ó de nóvós/as servidóres/as, quandó realizada de fórma 

planejada, se cónverte em uma medida essencial para córrigir as disparidades 

identificadas, prómóvendó uma gesta ó mais eficiente e sustenta vel dós recursós 

humanós, cóntribuindó para ó fórtalecimentó da UFSB cómó um tódó. 

Cónfórme estabelecidó em Pórtaria, a cóntinuidade dós trabalhós iniciadós 

peló Pródim ficara  a  cargó da Pró -Reitória de Gesta ó para Pessóas (PROGEPE), pór 

 
5 O Pólare e  um sistema eletró nicó dó Prógrama de Gesta ó e Desempenhó desenvólvidó pela 
Universidade Federal dó Rió Grande dó Nórte. 
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meió da implementaça ó de açó es de redimensiónamentó de pessóal, prómóça ó de 

remóçó es internas (preferencialmente antes da nómeaça ó dós/as nóvós/as 

servidóres/as) e órientaçó es a  gesta ó quantó a  cisa ó, fusa ó, criaça ó óu 

incórpóraça ó de unidades (pró -reitórias, diretórias, cóórdenaçó es, setóres, seçó es 

e subseçó es) dó órganógrama instituciónal.  

A cóntinuidade dó dimensiónamentó da fórça de trabalhó na UFSB devera  

ócórrer tambe m pór meió dó usó estrate gicó dó Sistema de Dimensiónamentó de 

Pessóas (SISDIP), que auxiliara  na identificaça ó da necessidade de pessóal cóm 

base em crite riós cómó carga de trabalhó, cómplexidade das atividades e 

distribuiça ó dós/as servidóres/as6. Para ótimizar esse prócessó, e  essencial a 

parceria da Prógepe cóm a cómissa ó dó Prógrama de Gesta ó e Desempenhó (PGD), 

cóm vistas a integrar ós dadós dó SISDIP cóm ó Pólare, criandó uma base de dadós 

de atividades e entregas róbusta e que permitam ó acómpanhamentó cóntí nuó das 

demandas instituciónais, aumentandó a eficie ncia dó serviçó pu blicó. 

 

 
6 A criaça ó de uma unidade ligada aó gabinete óu a  PROGEPE para ó fórnecimentó de relató riós 
sóbre a dina mica de pessóal da UFSB tendó cómó base ó acómpanhamentó dós dadós óbtidós pelós 
prógramas SISDIP e Pólare pódera  cóntribuir cóm a apresentaça ó perió dica de relató riós para ós/as 
gestóres/as sóbre a realidade labóral das unidades administrativas da UFSB. 


